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Os Bombeiros Voluntários de Vila Verde 
Postal Toponímico 

Do seu relatório de 

Presidida pelo P." Manuel Gon- 
çalves Diogo, a Assembleia Geral do 
dia 28 de Janeiro, marcou a conclu- 
são de uma longa caminhada da 
Associação Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Vila Verde. Eleitos 
novos Corpos Directivos, deixaram 
de ficar à frente os elementos que 
operaram a obra da sua revitalização, 
organizando tudo quanto se vê, quase 
desde o nada. Extraímos do relatório 
das actividades, lido pelo seu Pre- 
sidente. 

O Quartel dos melhores da pro- 
víncia, embora só esteja construída 
a parte da primeira fase; um pronto- 
-socorro, um jlpão, três moto-bombas, 
uma das quais de grande profundi- 
dade; um conjunto de bom material; 
um corpo de bombeiros com regulares 
fardamentos de trabalho e de gala, 
é tudo quanto é entregue com a 
consciência de missão cumprida a 
favor da comunidade concelhia. 

A Associação foi fundada em 
1923. Porém, desde 1940, caiu em 
completo abandono. Deixou de ter 
Corpos Directivos, nem Corporação 
organizada. Quanto a material, ficou 
reduzido a um carro puxado à mão, 
uma bomba braçal e alguns metros 
de manga velha e agulhetas, insta- 
lados num rés do chão, acanhado, 
fraco e alugado. Apenas rima meia 
dúzia de velhos bombeiros dedicados, 
acorriam aos incêndios dentro da 

Bsnda de Música 

de Vila Verde 

No dia 3 de Fevereiro, no 
salão do Patronato Paroquial, 
realizou-se a Assembleia Geral 
dos sócios, para apreciação das 
actividades da Associação de 
Educação e Recreio. Foi recon- 
duzida a antiga Direcção e to- 
madas deliberação referentes à 
nova época de festividades e de 
valorização da Banda Musical 
de Vila Verde. 

localidade da Sede do Concelho. Os 
vilaverdenses viam com mágoa esta 
desoladora situação, que se prolongou 
durante catorze anos. 

Nos fins de 1953, deu-se um incên- 
dio num prédio do Campo da Feira. 
O tempo que levou a chegarem os 
bombeiros de Braga, teria causado 
gravíssimos prejuízos, se não fosse 
a acção individual dos velhos bom- 
beiros, actuando individualmente, 
com a ajuda dos populares e seus 
cântaros de água. Daqui partiu a 
iniciativa de restauro da Associação 
dos Bomebeiros e Corporação, 

O Diário do Governo de 21 de 
Maio de 1954 nomeou uma Comissão 
Administrativa, a quem se lhe impôs 
o pesado encargo de tudo recomeçar. 
Era composta pelos senhores: Doutor 
António Ribeiro Guimarães, Padre 
Manuel Gonçalves Diogo e José Ma- 
nuel dos Santos. 

Em 1955, foi eleita a sua Direc- 
ção: Doutor António Ribeiro Guima- 
rães, Padre Manuel Gonçalves Diogo, 
José Soares da Silva Lage, Antônio 
Augusto dos Santos e José Manuel 
dos Santos. 

Depois desta organização, meteu- 
-se ombros à construção do seu novo 
Quartel, espaçoso de rés do chão e 
um andar. Custou então, além de 
muitos materiais e mão de obra ofe- 
recidos, 110.300$00: foi comprada 
uma viatura de pronto-socorro por 
119.800$00, duas moto-bombas, far- 
damentos, machados, cintos, escadas, 
manga e muito outro material. Ficou 
a Associação e Corporação como 
nunca, apesar de ter conhecido perío- 
dos de multo esplendor, com os seus 
fundadores e suas famílias, dedicados 
à Associação e Corporação. Esta 
construção e restauro foram cheios 

(Continuação da S.' página) 

I - PARADA DH GATIM 

Com este, iniciaremos uma 
série de postais toponímicos 
para satisfazer a curiosidade de 
muitos leitores e responder a 
perguntas formuladas neste pe- 
riódico, no seu n.0 389, de 21 de 
Novembro de 1971. 

Para já, só trataremos dos 
topónimos de Parada de Gatim. 
Dos lugares habitados primei- 
ramente ; dos outros, em se- 
guida. E, sem mais, comecemos 
pelo nome da freguesia. 

1. Os topónimos Parada e 
seus derivados Paradinha e Pa- 
radela aparecem, no nosso país, 
unicamente a norte do Mondego. 
Aí são relativamente abundan- 
tes, quer sob estas formas sim- 
ples, quer trazendo associados 
outros vocábulos complementa- 
res para efeitos de maior pre- 

Santuário de Nossa 

URBANIZAÇÃO 

Senhora do 

DO TERREIRO 

A Comissão Administrativa 
da Irmandade, como o Templo 
caminha, a passos largos, para 
a sua conclusão, na sessão de 
3 de Fevereiro, deliberou fazer 
um arranjo geral do seu Ter- 
reiro, de modo a melhor servir 
o Templo, os romeiros e mesmo 
atender aos justos interesses 
dos proprietários locais, apre- 
sentados na devida forma. 

Entregou ao sr. eng.0 Álvaro 
Ferreira, dedicado técnico, o 
estudo de um ante-plano de 
arranjo urbanístico. Prevê-se. 
A toda a volta do Terreiro cir- 
culará uma rua que dê passa- 
gem cómoda ao trânsito. Ao 
centro, continua a Estrada Na- 
cional 101, para onde essas ruas 

Erguem-se os vozes contra nós, lá fora, 
E injustamente, tudo nos acusa. 
E no Ultramar uma avalanche intrusa 
Assalta o nosso chão, nos apavora. 

— Berço de heróis, onde desperta a Aurora, 
Farol do Mundo, é esta Pátria lusa; 
Levanta-se por ti a minha musa. 
Meu Ninho de hoje, de amanhã, e outrora! 

Como ontem as nossas caravelas, 
Lancemos pelo Mundo ideias belas, 
Por todo o sempre, unidos contra o mal! 

E inda que o Mundo seja contra nós, 
Seja por Portugal a nossa voz, 
E seja o nosso amor por Portugal! 

A. GARIBALDI 

ficarão com os acessos que já 
possuem. Haverá três parques 
de estacionamentos para auto- 
móveis: junto ao antigo fonte- 
nário, em frente e ao lado da 
casa comercial a poente do 
Templo, e a nascente da Casa 
da Confraria. 

Entre a estrada 101 e a nova 
rua a abrir de nascente, ficará 
o parque para venda de ambu- 
lantes; entre a estrada 101, as 
ruas de sul, poente e norte, o 
reservado ao culto público e ao 
próximo resguardo religioso do 
Santuário. Do lado poente do 
Templo, entre a rua do poente 
haverá o recinto para actos do 
culto, como o da frente do 
Templo, e um recinto para refei- 
ções dos romeiros, além do par- 
que de estacionamento. 

Todos estes parques e recin- 
tos serão vedados e devida- 
mente delimitados para os tor- 
nar mais cómodos para os seus 
fins. 

A Irmandade continua a 
reservar-se a propriedade de 
todos os recintos e vias de 
comunicação, excepto da Es- 
trada Nacional n.0 101, que abre 
e conserva. 

Os proprietários vão ficar 
com uso de melhores acessos. 

Novo Cardeal de Lisboa 

D. António Ribeiro 
O Santo Padre efectua um Con- 

sistório em 5 de Março para a nomea- 
ção de trinta novos cardeais. D. An- 
tónio Ribeiro, Patriarca de Lisboa, 
será um dos novos cardeais anun- 
ciados pela Santa Sé. 

Preve-se que a Irmandade venha 
a conceder autorizações para 
construções à volta dessas ruas, 
desde que sejam em tipos viven- 
das, afastadas pelo menos qua- 
trocentos metros das margens 
dos arruados sem exercício de 
novos comércios ou indústrias. 
As casas marginais terão es- 
tudo especial. O plano será 
apresentado à aprovação do 
Reverendíssimo Ordinário da 
Arquidiocese da Câmara Muni- 
cipal e das Obras Públicas. 

Depois vai procurar-se a am- 
pliação do plano, fazendo uma 
urbanização que crie ligações e 
ruas para Tuiz e a Estrada do 
Cruzeiro, com parques, e um 
campo de desporto para a loca- 
lidade. Tudo para poente. 

Isto contribuirá para a cria- 
ção de uma nova Vila à volta do 
Santuário, sem lhe tirar aquele 

(Continua na S.' página) 

cisão. Quem se der ao trabalho 
de os contar, verificará que 
ultrapassam a centena, somente 
os que vêm normalmente recen- 
seados nos dicionários corográ- 
ficos e geográficos. 

Só em freguesias denomina- 
das simplesmente Parada, sobe 
a oito o seu número, o mesmo 
acontecendo aliás em relação a 
Paradela, que uma vez apenas 
se encontra com outro topónimo 
adjunto (Paradela de Guiães, 
concelho de Sabrosa). Era con- 
trapartida, são mais numerosas 
as Paradas com um determina- 
tivo aposto. 

Do Mapa das circunscrições 
administrativas, inserido na 
8." edição do Código Adminis- 
trativo, de 1971, averbámos as 
seguintes freguesias: Parada de 
Tibães, Parada de Bouro, Pa- 
rada de Gatim, Parada de 
Todeia, P. do Monte, P. de Pi- 
nhão, P. de Montenros, P. de 
Cunhos, P. de Ester, P. de 
Gonta, Parada do Bispo, além 
duma Grijó de Parada, no con- 
celho de Bragança. Quanto a 
Parada e Barbudo, do concelho 
de Vila Verde, embora assim 
denominada vulgarmente desde 
que, em 1433, se efectuou a sua 
anexação perpétua, encontra-se 
sob a denominação oficial de 
Barbudo. 

Lisboa, Julho de 1972 

ANTÓNIO DE SÃ 

Arcebispo Primaz 

O nono aniversário da tomada de 
posse do Senhor D. Francisco Maria 
da Silva, Arcebispo de Braga, foi 
comemorado solenemente no dia 2 de 
Fevereiro em cuja concelebração na 
Sé participaram quinze sacerdotes. 

Entre a numerosa assistência 
avultavam as religiosas, já que a 
festa, por vontade do Venerando 
Prelado, era particularmente dedi- 
cada às pessoas consagradas. 

Sociedade de Educação e Recreio 

Banda Musicai de Vila Verde 

Assembleia Geral 

Reunida de acordo com os Esta- 
tutos a Assembleia Geral da Socie- 
dade de Educação e Recreio de Vila 
Verde (BANDA MUSICAL), no dia 
4 de Fevereiro de 1973, foi deliberado 
dispensar a leitura da acta da Assem- 
bleia anterior e foi aprovado por 
unanimidade; 
— Um voto de louvor ao Ex.m<> sr. 

dr. António Ribeiro Guimarães, 
sócio de excepcional mérito da 
Sociedade; 

— Um voto de louvor à Ex.1" Câ- 

mara Municipal do concelho de 
Vila eVrde pelos serviços relevan- 
tes prestados à Sociedade, por 
proposta do Vlce-Presldente da 
Direcção, Ex.m° sr. dr. Armando 
António Nogueira Arantes; 

— Um voto de louvor e confiança ao 
consagrado membro Manuel Fer- 
reira Pais. 

Na mesma reunião foram aprova- 
dos por unanimidade as contas de 
gerência relativas ao ano de 1972 
e foram eleitos os corpos gerentes 

(Continua na k ' página) 
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PÁGINA DOIS 

Rondando o Concelho 

Aboim 

da Nóbrega 

No dia 31 do mês de Janeiro 
faleceu Rosalina Antunes de 75 anos 
de idade, casada com Manuel Rodri- 
gues de Sousa e residente no lugar 
de Sorges. 

Arcozelo 

No dia 20 de Janeiro, contraiu 
matrimónio Manuel Lopes Magalhães 
com Maria de Lurdes de L. Barros; 
ele de 28 anos de idade e ela de 19, 
residentes respectivamente na fre- 
guesia de Nogueiró e de Arcozelo. 
O noivo é filho do sr. Manuel Maga- 
lhães e de D. Teresa de Jesus Lopes; 
e a noiva do sr. Manuel de Barros 
e de D. Emília de Lima. 

Foram padrinhos o sr. Jorge Mon- 
teiro o D. Ana Teresa Lopes de 
Magalhães. 

Atiães 

No dia 27 de Janeiro, contraiu 
matrimónio José de Almeida Rodri- 
gues com Maria da Conceição P. de 
Almeida ele de 22 anos de idade e 
ela de 23, residentes ambos nesta 
freguesia. O noivo é filho do sr. 
Amaro Rodrigues e de D. Glória de 
Almeida; e a noivo do sr. Abel Vaz 
de Almeida e D. Isabel Maria Alves 
Pereira. 

Foram padrinhos o sr. João Bap- 
tista Ferreira Moreira Chaves e D. 
Maria Isabel Ferreira Rodrigues Pe- 
reira. 

No dia 20 de Janeiro, contraiu 
matrimónio José Magalhães Pereira 
com Adenzinda Pereira de Almeida; 
ele de 31 anos de Idade e ela de 28, 
residentes ambos nesta freguesia. 
O noivo é filho do sr. Manuel Pereira 
e de D. Deolinda de Sá Magalhães; 
e a noiva do sr. Abel Vaz de Almeida 
e de D. Isabel Maria Alves Pereira. 

Foram padrinhos o sr. João Bap- 
tista F. M. Chaves e D. Maria Isabel 
Ferreira Rodrigues Pereira. 

Azões 

No dia 20 de Janeiro, contraiu 
matrimónio João Gonçalves Alves 
com Rosa Grilo Barbosa; ele de 25 
anos de idade e ela de 18, residentes 
ambos nesta freguesia. O noivo é 
filho do sr. José Gomes Alves e de 
D. Custódia Rosa Gonçalves; e a 
noiva do sr. José Barbosa e de 
D. Maria Rosa Grilo. 

Foram padrinhos o sr. Manule 
Gonçalves e D. Maria Luisa Real 
da Rocha. 

Cabanelas 

No dia 20 de Janeiro, contraiu 
matrimónio João Rodrigues da Rocha 
com Maria Admar de S. Ferreira 
ele de 21 anos de Idade e ela de 22, 
residentes respectivamente na fregue- 
sia de Moure e de Cabanelas. O noivo 
é filho do sr. António Martins da 
Rocha e de D. Maria do Céu Pinheiro 
Rodrigues; e a noiva do sr. Manuel 
António Ferreira e de D. Amora de 
Sousa. 

Foram padrinhos o sr. António 
José Pires Cerqueira e D. Ana Mar- 
tins da Rocha. 

No dia 1 do mês de Fevereiro 
faleceu Ana Gomes Lopes de 79 anos 
de idade, casada com Domingos Gon- 
çalves e residente no lugar de Monte. 

Cervães 

No dia 29 do mês de Janeiro 
faleceu Rosa de Azevedo Lima de 
100 anos de idade, solteira, filha de 
José Caetano de Azevedo Lima e 
de Maria Joaquina de Macedo e resi- 
dente no lugar de Barral. 

Dossãos 

No dia 20 de Janeiro, contraiu 
matrimónio Albino Cardoso da Mota 
com Maria de Sousa Araújo; ele 
de 25 anos de idade e ela de 19, 
residentes respectivamente na fregue- 
sia de Nevogilde e Dossãos. O noivo 
é filho do sr. João da Mota e de 
D. Amora Cardoso; e a noiva do 
sr. José Araújo e de D. Rosalina 
de Sousa. 

Foram padrinhos o sr. António 
Novais Dias e D. Maria Olívia Car- 
doso da Mota. 

Escariz 

(S. Mamede) 

No dia 27 de Janeiro, contraiu 
matrimónio Anibal Santana Gonçal- 
ves com Felicidade Gonçalves Alves; 
ele de 26 anos de idade e ela de 26, 
residentes respectivamente na fre- 
guesia de Freiriz e de Escariz (São 
Mamede). O noivo é filho do sr. Fran- 
cisco Gonçalves Júnior e de D. Rosa 
de Araújo Santana; e a noiva do 
sr. Manuel Alves e de D. Palmira 
Gonçalves. 

Foram padrinhos o sr. Adelino 
da Silva Duarte Azevedo e D. Feli- 
cidade Fernandes de Oliveira. 

Esqueiros 

No dia 28 de Janeiro, contraiu 
matrimónio Manuel José Macedo 
Soares com Teresa Benedita Rodri- 
gues Cerqueira: ele de 21 anos de 
idade e ela de 29, residentes respec- 
tivamente na freguesia de Setúbal 
e Esqueirós. O noivo é filho do 
sr. João Manuel Soares e de D. Zefe- 
rina de Jesus Macedo; e a noiva do 
sr. José Cerqueira e de D. Rosa 
Maria Rodrigues. 

Foram padrinhos o sr. António 
Alves Cerqueira e D. Ana Natália 
Alves Cerqueira. 

Freiriz 

No dia 20 de Janeiro, contraiu 
matrimónio Amaro Fernandes Gon- 
çalves com Olívia da Cunha Rodri- 
gues; ele de 27 anos de idade e ela 
de 21, residentes ambos nesta fre- 
guesia. O noivo é filho do sr. Antó- 
nio Gonçalves e de D. Casimira Fer- 
nandes; e a noiva do sr. Álvaro 
Joaquim Alves Rodrigues e de D. 
Deolinda da Cunha. 

Foram padrinhos o sr. José Gon- 
çalves Duarte e D. Maria Oliveira 
da Costa. 

Geme 

Casamento elegante 

No dia 20 de Janeiro, realizou-se 
o enlace matrimonial da gentil me- 
nina Adelaide Teixeira da Costa 
Pinheiro, filha do Ex.m<> sr. Manuel 
Torcato da Costa Pinheiro e da sr.' 
D. Carolina da Costa Teixeira, com 
o jovem Mário Miguel Machado de 
Vilhena da Cunha, filho do Ex.m(> 

sr. Miguel Nuno Velho Vilhena da 
Cunha e da sr." D. Maria Fernanda 
Machado e Sousa de Vilhena da 
Cunha. 

Os pais da noiva são muito esti- 
mados nesta freguesia e muito conhe- 
cidos neste concelho, visto que o 
sr. Pinheiro foi comandante muito 
digno do Posto da Guarda Nacional 
Republicana de Vila Verde, elogiado 
e premiado pelos seug superiores. 

Toda a gente o conhece e admira 
pela sua bondade e exemplar compor- 
tamento familiar e social. 

Os pais do noivo também são 
dotados de uma educação exemplar, 
cristãos autênticos que Imprimiram 
na alma de seu filho grande amor 
à Santíssima Eucaristia, comungando 
diariamente. 

Se as árvores se conhecem pelos 
seus frutos e os homens pelas suas 
obras, acreditamos que esta nova 
família vai ser autenticamente cristã. 

Presidiu às cerimónias litúrgicas 
o sr. P." Dr, Freire, S. J., amigo 
da família. 

No fim foi apresentado um deli- 
cioso copo de água a todos os con- 
vidados. 

Gondiâes 

No dia 23 do mês de Janeiro 
faleceu Rosa Maria da Silva de 69 
anos de idade, casada com José Ale- 
xandre Mesquita e residente no lugar 
de Cachada. 

No dia 25 do mês de Janeiro 
faleceu Maria da Encarnação Oli- 
veira de 92 anos de idade, viúva de 
Manuel Gonçalves e residente no 
lugar da Ordem. 

No dia' 28 de Janeiro, contraiu 
matrimónio João Lopes de Oliveira 
com Maria de Fátima F. de Oliveira; 
ele de 29 anos de idade e ela de 22, 
residentes respectivamente na fre- 
guesia de Soutelo e de Gondiães. 
O noivo é filho do sr. Gaspar de 
Oliveira e de D. Adelaide Lopes 
Salgado; e a noiva do sr. Tomás de 
Oliveira e de D. Laurinda Fernandes. 

Foram padrinhos o sr. Evaristo 
Marques Pinheiro e D. Rosalina Go- 
mes Pinheiro. 

Mós 

No dia 21 de Janeiro, contraiu 
matrimónio José da Silva Soares com 
Maria de Jesus da Mota Alves, ele 
de 25 anos de idade e ela de 28, 
residentes respectivamente na fre- 
guesia de Pico e Mós. O noivo é 
filho do sr. Adelino Gonçalves Soares 
e de D. Almerinda Veloso da Silva; 
e a noiva do sr. José Alves e de 
D. Carolina da Mota. 

Foram padrinhos o sr. José da 
Cunha Pereira e D. Maria Celeste 
da Mota Araújo. 

Moure 

No dia 21 de Janeiro, contraiu 
matrimónio José Maria de Araújo 
Marques com Conceição de Sousa 
Magalhães: ele de 25 anos de idade 
e ela de 22, residentes respectiva- 
mente na freguesia de Oleiros e 
Moure. O noivo é filho do sr. Amé- 
rico Ferreira Marques e de D. Joa- 
quina de Araújo, e a noiva do sr. 
Joaquim Dias de Magalhães e de 
D. Carolina Rosa de Sousa. 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Estrada da Cunha e D. Rosa Maria 
Gonçalves Machado. 

Oleiros 

No dia 23 de Janeiro, contraiu 
matrimónio António de Sousa Quei- 
rós com Albina da Conceição P. 
Gonçalves; ele de 18 anos de idade 
e ela de 21, residentes respectiva- 
mente na freguesia de Escariz (São 
Mamede) e de Oleiros. O noivo é 
filho do sr. Adelino Queirós e de 
D. Rosa da Costa; e a noiva do 

sr. José Gonçalves e de D. Carlota 
Júlia de Faria. 

Foram padrinhos o sr. Francisco 
da Silva Cunha e D. Maria Adelaide 
Vieira de Oliveira. 

No dia 27 do mês de Janeiro 
faleceu Conceição Fernanda Alves 
Vieira de 1 anos de idade, filha de 
Joaquim de Campos Vieira e de 
Maria da Saudade Alves e residente 
no lugar de Paul. 

Prado 

(S. Miguel) 

No dia 29 do mês de Janeiro 
faleceu Rosa Maria Ferreira de 78 
anos de idade, viúva de Manuel Bar- 
bosa e residente no lugar de Mendis. 

Pedregais 

No dia 21 de Janeiro, contraiu 
matrimónio Manuel Vieira com Deo- 
linda Cerqueira Dias; ele de 25 anos 
de idade e ela de 19, residentes res- 
pectivamente na freguesia de Gondi- 
nhaços e Pedregais. O noivo é filho 
de D. Rosa Vieira; e a noiva do 
sr. Francisco da Costa Dias e de 
D. Emilia Malheiro Cerqueira. 

Foram padrinhos o sr. Francisco 
da Costa Dias e D. Rosa Azevedo 
Pereira. 

Pieo 

No dia 25 do mês de Janeiro 
faleceu Maria Benedita M. Aires 
Nogueira de 7 anos de Idade, filha 
de Eurico Aires Nogueira e de Maria 
Augusta Arantes Meneses e residente 
no lugar da Vila, 

No dia 26 de Janeiro, contraiu 
matrimónio Hilário Esteves da Silva 
com Rosa de Mercês Veloso; ele de 
28 anos de idade e ela de 26, resi- 
dentes ambos nesta freguesia. O 
noivo é filho do sr. José Manuel 
da Silva e de D. Amélia Esteves; 
e a noiva do sr. António Veloso e 
de D. Ana Joaquina Pereira. 

Foram padrinhos o sr. Elísio José 
Arantes de Freitas e D. Maria Au- 
rora Aires N. Duarte. 

Parada de Gatim 

Estamos no princípio do ano de 
1973, o correspondente local vai 
começar nova vida, pondo os amigos 
leitores ao corrente do que se passa 
na terra paradense, enviando notí- 

Na última quinzena 20 de Janeiro 
a 5 de Fevereiro, foram internados 
no nosso Hospital os seguintes doen- 
tes: 

Maria Emília Leitão Barros, resi- 
dente em Turiz no lugar de Cercos; 
Alexandrina Pinheiro Lopes, resi- 
dente em Lage, no lugar de Santa 
Helena; Maria Helena Pereira da 
Silva, residente em Prado (S. Maria), 
no lugar de S. Sebastião; Maria 
Lucília da Silva, residente em Vila 
Verde, no lugar da Feira; Francisco 
Nogueira da Silva, residente em 
Turiz, no lugar de Pombal; Glória 
Couto de Araújo, residente em Duas 
Igrejas, no lugar de Lagoa; Maria 
Isabel da Rocha, residente em Es- 
queiros, no lugar de Paredes; Maria 
de Jesus Gonçalves Araújo, residente 
em Lage, no lugar de Ribeira; Del- 
fina Menezes Gomes, residente em 
Pico (S. Cristóvão) no lugar de Bou- 
ças; Maria de Jesus, residente em 
Aboim, no lugar de Quintão; Fran- 
cisco Gomes, residente em Prado 
S. Maria, no lugar de Monte; Maria 
das Dores R. Cerqueira, residente 
em Esqueiros, no lugar de Paredes; 

O VILAVERDENSE 

cias para este periódico mais amiúde. 
Em primeiro lugar quero formu- 

lar os meus sinceros votos aos con- 
terrâneos presentes e ausentes, die 
festas felizes e ano novo próspero, 
dum modo especial ao meu grande 
amigo António Correia, dos Boga- 
Iheiros, radicado no Brasil. 

Eis as notícias; Trabalham com 
grande azáfama os operários da Che- 
nop, na modificação da linha de alta 
tensão, graças ao dinamismo do 
sr. Paiva Pena é, que a linha não 
vá aos lugares que faltam electrifi- 
car, como Souto Novo, Agrêlo e 
outros. 

— Para passar o Natal com seus 
filhos, noras e netos, foi ao Brasil 
a sr." Rosa da Silva, de Agrêlo. 

Que goze bem pelas terras die 
Santa Cruz, para em breve regres- 
sar à sua terra. 

—• Parada de Gatim continua a 
progredir e a actualizar-se aos tem- 
pos modernos, agora com o novo 
Café «Pinto», propriedade do sr. Vi- 
torino Gomes Pinto, tendo como 
gerente o sr. Adriano Fernandes 
Pinto. 

— Realizou-se no dia 4 de Feve- 
reiro a tradicional festa a S. Brás. 
O programa foi elaborado pelos dos 
anos anteriores, não faltando os 
célebres gaiteiros. 

Para se submeter a uma opera- 
ção encontra-se no hospital de Vila 
Verde a sr.» Maria da Cunha Lopes, 
esposa do sr. Jezuino Fernandes. 

— Também se encontra no hos- 
pital de S. Marcos, de Braga, o 
sr. João Morais, de Cid. Rápidas 
melhoras são os nossos votos. 

— Para cumprir o serviço mili- 
tar partiu para Angola o jovem 
José Vaz Dias.— (C.) 

Santuário 

do Alívio 

No dia 7 de Janeiro realizaram 
o seu casamento o sr. Secundino 
Soares Fernandes, da freguesia de 
Caldilas, Amares, filho do sr. Do- 
mingos Fernandes e da sr.» D. Ade- 
lina Soares com a gentil menina 
Maria da Ascensão Correia da fre- 
guesia de Vila Verde, filha do sr. 
Justino Correia e da sr.» D. Maria 
Gracinda da Silva Ferraz. 

Foram padrinhos o sr. Armando 
de Jesus Correia e sua esposa sr.» 
D. Teresa de Jesus Pinto. 

O sr. Mário António Vaz de Faria, 
da freguesia de Moure, Vila Verde, 
filho do sr. José de Araújo Faria 
e da sr.» D. Maria Vaz com a menina 
Maria da Glória de Melo Rodrigues, 
de Turiz, Vila Verde, filha do sr. José 
Lopes Rodrigues e da sr.» D. Maria 
de Bastos Melo. 

Foram padrinhos o sr. Carlos 
Duarte de Macedo e a sr.» D. Olívia 
Vaz de Faria Macedo. 
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João Barbosa Fernandes, residente 
em Carreiras, no lugar de Aleaíde; 
António Eiras da Costa, residente 
em Oriz (S. Miguel), no lugar de 
Igreja; Maria Adelaide da Mota e 
Silva, residente em Pico (S. Cristó- 
vão), no lugar de Lourido; Glória 
de Oliveira Gomes, residente em Pico 
S. Paio, no lugar de Monte; Maria 
Amélia da S. Fernandes, residente 
em Escariz (S. Martinho), no lugar 
de Torrascal; João Rodrigues da 
Silva, residente em Vila Verde, no 
lugar de Reguengo; Carminda de 
Jesus Rodrigues, residente em Val- 
dreu, no lugar de Moveiras; Maria 
Pires Fernandes, residente em Moure, 
no lugar de Ribeira; Manuel Barbosa 
de Abreu, residente em Atães, no 
lugar de Portela; Adélia Faria Fer- 
nandes da Lage ,residente em Vila 
Verde, no lugar de Bom Retiro. 

No mesmo período de tempo re- 
gressaram já a suas casas; 

Maria de Jesus da freguesia de 
Aboim; Maria Emília Leitão Barros 
da freguesia de Freiriz; Alexandrina 
Pinheiro Lopes da freguesia de Lage. 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 

A MINHOTA 

DE — Amâncio Coelho 

Rua de S. Marcos, 118—-Telef. 23940 BRAGA 
Almoços e Jantares — Bons Vinhos Verdes — Deliciosos Petiscos 
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Rondando o Concelho Bombeiros Voluntários de Vila Verde 
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No dia 4 de Fevereiro o sr. Amé- 
rico Afonso, natural da freguesia de 
Cousso, Melgaço, filho do sr. Manuel 
Joaquim Afonso e da sr.a D. Isaura 
Domingues com a menina Palmira 
Machado da Costa, natural da fre- 
guesia da Loureira, filha do sr. Ma- 
nuel da oCsta e da sr." D. Virgínia 
Machado. 

Foram padrinhos o sr. Modesto 
Afonso e a sr.a D, Sara da Silva 
Afonso. 

O Senhor do Alivio proteja os 
seus lares. 

José Maria Gonçalves Simões, de 
Caíres, Amares, l.OOOJOO; Manuel 
António Alves, de Paredes Secas, 
500?00; Joaquim Carvalho Fernan- 
des, de Caíres, 500?00; Joaquim 
Soares Barbosa, Turiz, Vila Verde, 
300?00; CD. Maria Coelho Alves, 
550$00; José Pinto da Cunha, de 
Dago, Amares, 220$00. 

Bem hajam, Nosso Senhor vos 
proteja. 

Turiz 

— Celebrou-se com todo o esplen- 
dor, a festa da Padroeira e Sagrado 
Dausperene no dia 2 de Fevereiro. 
É de louvar a concorrência do povo 
nos seus turnos, sobretudo, de noite, 
os homeng souberam adorar o San- 
tíssimo, e depois foram numerosas 
as pessoas que receberam o Pão Eu- 
carístico. 

— Recebeu o nome de António 
Alberto, um filho do emigrante José 
dos Santos Cunha e de Deolinda 
Gonçalves de Campos, sendo padri- 
nhos António Silva Sousa Araújo e 
Maria Teresa Gonçalves Gomes. 

Valdreu 

No dia 30 do mês de Janeiro 
faleceu José Gonçalves Rodrigues de 
36 anos de idade, solteiro, filho de 
António José Rodrigues e de Ade- 
laide Gonçalves e residente no lugar 
de Costa. 

Desasfres em série 

No passado dia 1 de Janeiro, 
como de costume, foi a festiva en- 
trega da Cruz recebida pelos novos 
mordomos Joaquim Machado, de Pe- 
nedos Altos e Manuel Rodrigues Al- 
ves, de Gândara, que por sua vez 
nomearam para os receber para o 
próximo ano de 1974 António Vieira 
Soares, de Penedos Altos e Severino 
Gomes de Campos, da Fonte Covas. 

Adega Cooperativa de Vila Verde, 

Amares, lerras de Bouro e Póvoa 

de lanhoso 

Convocatória 

Padre Domingos da Mota 
Vieira, Presidente da Assem- 
bleia Geral da Adega Coopera- 
tiva de Vila Verde, Amares, 
Terras de Bouro e Póvoa de 
Lanhoso, convoca os sócios 
desta Adega para a Assembleia 
Geral ordinária estatuária, que 
se realiza no dia 24 de Feve- 
reiro, às 14 horas, no edifício 
do Grémio da Lavoura de Vila 
Verde. 

Se a essa hora não estiver 
presente a maioria dos sócios, 
a sessão realizar-se-á com os 
que estiverem presentes às 15 
horas. 

Os fins são: apreciação do 
relatório das contas e das acti- 
vidades referentes a 1972; 

A comissão de novos sócios 
e tomar medidas para paga- 
mento completo das quotas dos 
sócios admitidos; 

Tomar conhecimento da si- 
tuação das obras das instala- 
ções; 

Eleger ou preparar as elei- 
ções dos novos Corpos Directi- 
vos, que devem pôr a Adega 
em funcionamento na próxima 
colheita vinícola; 

Dar poderes à Direcção para 
contrair os empréstimos neces- 
sários, comprar, permutar e 
vender terrenos, efectuar os 
contratos necessários. 

Vila Verde, 1 de Fevereiro 
de 1973 

a) Padre Domingos da Mota 
Vieira 

Caiu de uma parede 

Por ter caído de uma parede, frac- 
turando o crâneo, deu entrada na 
enfermaria 10 do Hospital de S. Mar- 
cos, João Filipe Ribeiro, de 2 anos, 
filho de Adelino Ribeiro e de Maria 
da Costa, da freguesia de Cervâes. 

Desastre no trabalho 

Vítima de acidente no trabalho 
recolheu ao Hospital de S. Marcos 
Joaquim Alves Ferreira, de 17 anos, 
jornaleiro, do lugar da Cachada, fre- 
guesia de S. Miguel da Carreira, com 
fracutra exposta, da mão esquerda, 
por ter sido atingido por um guin- 
daste. 
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de lutas o dificuldades. Foi ainda 
adquirido um jipão por 190.000$00. 

Em 1970, novas dificuldades atin- 
giram esta Associação. Os Corpos 
Activos eram compostos pelos senho- 
res: Assembleia Geral —Padrfe Ma- 
nuel Gonçalves Diogo, Padre Abel 
dos Santos Morais, Manuel Fernan- 
des e Gaspar Machado; a Direcção, 
por José Manuel dos Santos, José 
Maria da Silva, João Silva, Manuel 
de Oliveira Barros, António Peixoto 
Ramos, António da Costa Braga e 
José Luciano de Sousa; o Conselho 
Fiscal, por João Feio, Constantino 
Soares de Faria e Domingos Alves 
dos Santos. 

A construção do Palácio de Jus- 
tiça condena o Quartel Novo a ser 
demolido. Muitas foram as contra- 
riedade e lutas a travar com enti- 
dades oficiais, onde nem sempre 
houve compreensão e auxílio. Foram 
estas as razões que levaram elemen- 
tos principais dos Corpos Directivos 
a permanecerem longos dezoito anos 
à frente, até que estivesse concluída 
pelo menos, a l.a fase do Quartel, 
onde a Associação e a Corporação 
se haveriam de estabelecer defini- 
tivamente. 

A Câmara Municipal da Presi- 
dência do senhor Fausto Feio Soares 
de Azevedo e o Ministério da Jus- 
tiça, depois de muitos planos e en- 
contros, acabaram por aprovar e 
ajudar o plano apresentado pelos 
Corpos Directivos, que entregaram 
ao seu Presidente da Assembleia 
Geral, Padre Manuel Gonçalves 
Diogo todos os poderes para contra- 
tar e promover a construção do 
novo Quartel. 

A Câmara cedeu, dando o terreno 
e o que restava do antigo mercado; 

o Ministério da Justiça, deu a inde- 
mnização de 350.000$00. Com este 
dinheiro, fez-se a construção da pri- 
meira fase e, jâ para a segunda, 
todas as estruturas, pilares placa de 
cimento armado do futuro primeiro 
andar, destinado à parte associativa 
e social da Corporação. Feita a 2.a 

fase, será dos melhores quartéis do 
país. 

Concluídas as obras, os actuais 
Corpos Directivos deram a sua mis- 
são por terminada, pois alguns esti- 
veram a trabalhar cerca de dezanove 
anos. Todos foram sacrificados pela 
causa humanitária dos nossos bom- 
beiros. Resolveram que todos deve- 
riam ceder os seus lugares para abrir 
um renovação Directiva. 

Nestes dezanove anos, gastaram- 
-se 1.298.727$40, sem contar da doa- 
ção Camarária. O povo do Concelho 
contribuiu com 360.729?40. Procurou- 
-se não o sacrificar, dados os encar- 
gos que tem de tantas obras, embora 
sempre receba bem os seus bombei- 
ros. As entidades oficiais deram 
937.998$00, sendo do Conselho Na- 
cional dos Serviços de Incêndios, 
desde 1956 a 1972, 432.500$00. Nunca 
se perdeu qualquer comparticipação, 
porque as contas e vida da Associa- 
ção sempre o Secretária João da 
Silva as teve em completa ordem. 

Da Câmara Municipal, foram da- 
dos subsídios na importância de 
155.498?00; do Ministério da Justiça 
como indemnização pela expropria- 
ção do Quartel, 350.000í00. 

Em 1954, quando foi começado 
o restauro da Associação e Corpora- 
ção, og valores patrimoniais eram 
poucos: 22.000$00 em dinheiro e o 
material velho, inutilizado, braçal. 

Hoje, os Corpos Directivos ces- 
santes entregaram um Imóvel, que 

Do dia mais longo... 

...à noile mais curla 

Alé ao pico ao de /iapera 

Depois do almoço e pequeno 
repouso, outro passeio, desta 
vez em pequena «camioneta» 
(lá chamada «onibus» — sim- 
plificação do latino «omnibus» 
i. e. para todos), pois agora, 
por ser de tarde, havia mais 
clientes. E agora foi uma via- 
gem, em estrada má, de terra 
batida, espécie de estrada flo- 
restal entre vedações de exten- 
sa área florestada de novo, até 
ao pico montanhoso de Itapeva 
(altitude de 2.030 m), onde se 
encontra um posto de rádio e 
donde se avistaria largo pano- 
rama. Infelizmente o ar estava 
um pouco nevoento e pouco se 
via; apenas se vislumbrava a 
planície do lado sul, onde cor- 
ria o rio Paraíba e lá ao longe 

EM PRADO 

Vende-se 

Casa e eido no lugar de 
S. Tiago. O eido tem 55 
metros de frente para a 
estrada camarária e 85 de 

fundo. 

Tratar com António Soa- 
res — Lugar da Estrada. 

a Aparecida, que mal se distin- 
guia na serhi-cerração. 

Voltamos de novo pela «Vila 
Inglesa» vista de manhã e fo- 
mos parar a uma cascata num 
ribeiro onde são tomados «du- 
ches» frios em público — local 
que já lobrigáramos de manhã, 
mas sern parar. Em seguida 
fomos até uma fonte, chamada 
«de Simão», cujas águas tem 
efeitos terapêuticos e por isso 
várias pessoas aí beberam e se 
abasteceram. Já em Capivari, 
apeados perto do hotel, fomos 
ver uma loja de artesanato de 
pirogravura (gravação a ferro 
em braza, aquecido elèctrica- 
mente) em artigos de madeira 
e de couro. Sem que eu desse 
por ela, aí encomendaram uma 
lembrança para mim com dedi- 
catória. Foi em paga das pinhas 
que fizeram «fogo» da parte de 
manhã. 

O dia fora quente. Quando, 
desconfiados, fomos ao nosso 
carro, que ficava estacionado 
em frente do hotel, ver como 
estavam uns calendários de ter- 
mómetro que comprara na Apa- 

recida, encontrámo-los, rebenta- 
dos e o álcool extravasado, pela 
intensidade do sol que neles in- 
cidira. 

Antes de nos recolhermos ti- 
vemos de voltar a Abeméssia, 
a falar com o pároco, um con- 
ventinho próximo da igreja, a 
combinar e a acertar o local e 
hora, para o dia seguinte, da 
minha missa matinal. Ficou es- 
tabelecido que fosse no «Pen- 
sionato de S. José», e às 7,30 
da manhã. Após o jantar, em 
conversa com os sobrinhos, ten- 
do eles conhecido que eu já es- 
tava satisfeito e não me inte- 
ressava parar mais ali, resolve- 
ram que partíssemos no dia se- 
guinte, após a missa e no com- 
boio, via reduzida, que serve 
esta estância. E assim, sabido 
o horário, ficou assente que 
embarcaríamos, com carro e tu- 
do no comboio das 9,45. 

E realmente no dia seguinte, 
após a missa no dito Pensio- 
nato e o pequeno almoço que as 
religiosas do mesmo amàvel- 
mentei me ofereceram, volta- 
mos ao hotel e, tomadas as ma- 
las, fomos embarcar, sem sair 
do carro num vagão do pequeno 
comboio que apenas levou o 
nosso carro e outro, com os 
passageiros dentro (nem mais 
espaço tinham os vagões) até 
à já falada Dindamynhangaba, 
onde chegamos às 11,10. 

AREZAL 

Santuário de Nossa Senhora do AIítío 

Fábrica de 

Esfores em 

Madeira 

Plástico e 

Alumínio anodizado 

CUSTÓDIO JOAQUIM BARBOSA 
& FILHOS, LDA 

Fazemos reparações 

Telef. 32217 

Aliiio — Soutelo — Vila Verde — Braga 
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recato e características, que é 
preciso manter, dado o valor 
do monumento que lá está a 
erguer-se, e à sua projecção 
religiosa e cívica. 

Todas estas coisas exigem 
estudos e aprovações das enti- 
dades competentes e não se pode 
deixar que cada um faça o que 
quer, invadindo direitos de ter- 
ceiros ou prejudicando uma po- 
voação cujas características é 
preciso não prejudicar. 

Pretende a Irmandade que as 
concessões a fazerem-se sejam 

dentro de critérios uniformes 
para todos. Também se prevê 
a ampliação da Casa da Irman- 
dade, de modo a satisfazer às 
exigências religiosas e turísti- 
cas da localidade. 

A Irmandade pretende assim 
integrar-se na orientação do 
Governo, que pretende a elabo- 
ração desses planos de urbani- 
zação nas localidades com po- 
voações mais importantes. 

Isto vai enriquecer uma zona 
onde muita gente pretende cons- 
truir nas muitas bouças existen- 
tes para poente. 

vale mais de mil e quinhentos con- 
tos e material com valor de cerca 
de 400.000$00. 

Puderam portanto dizer na en- 
trega desses valores à Assembleia 
Geral doa sócios; Missão cumprida, 
sobretudo num melo e em tempos 
que foram cheios de dificuldades. 
Dilegenciou-se, para além destes va- 
lores materiais, a preparação de re- 
gular número de elementos do Corpo 
Activo. Nisso se destacou a acção 
dos seus bombeiros e particularmente 
dos seus dedicados comandantes se- 
nhores; Fausto Feio Soares de Aze- 
vedo, Joaquim de Jesus Dias da 
Mota — desde 1960 e 1970, Manuel 
Torcato da Costa Pinheiro; e a dos 
seus adjuntos dos comandantes, se- 
nhores: Francisco Manuel Faria de 
Lira, António Fernandes do Lago e 
António Anselmo dos Santos Gon- 
çalves. 

A Assembleia prestou homenagem 
a diversos bombeiros o comandos. 
Sentida homenagem aos seus anti- 
gos bombeiros e elementos das Direc- 
ções, desde og primeiros Corpos Di- 
rectivos. A José Manuel dos Santos 
e Constantino Coares de Parla, que 
Deus levou para Si. Ê bem merecida. 
Atendendo aos serviços prestados 
referidos a Assembleia Geral procla- 
mou sócios beneméritos todos os ele- 
mentos dos Corpos Directivos, desde 
1954, bem como os seus comandantes. 

Foi posto em especial relevo o 
sacrifício dado pelo actual coman- 
dante .senhor Manuel Torcato da 
Costa Pinheiro, que devotadamente 
e com o seu dinamisco, está à frente 
do comando da Corporação. Para 
todo o Corpo Activo, mas para o seu 
comandante, em especial, foi emitido 
um voto de louvor. 

O Secretário usou da palavra para 
apresentar a deliberação da Direcção 
que concedeu a entrega das seguintes 
condecorações: medalha de oiro aos 
senhores: Manuel Gonçalves Diogo, 
presidente da Assembleia Geral; ao 
comandante antigo, senhor Fausto 
Feio Soares de Azevedo e ainda por 
benemerência à frente da Câmara 
a esta Associação e Corporação; a 
Joaquim de Jesus Dias da Mota, por 
serviços distintos durante dez anos 
à frente do comando da Corporação; 
ao senhor Mário da Silva Braga, da 
cidade do Porto, por extraordinários 
donativos. 

Aos bombeiros mais antigos, por 
grande dedicação e sacrifício, meda- 
lha de oiro ao ajudante de coman- 
dante António Fernandes do Lago 
e de Prata a António do Nascimento 
Pinho. A estes foi ainda concedida 
pela Liga Nacional dos Bombeiros, 
respectivamente medalha de oiro e 
de prata com duas palmas. Aos ele- 
mentos dos Corpos Directivos ces- 
santes já fora concedida medalha 
de oiro com duas palmas pela mesma 
Liga. Em seguida, em acto signifi- 
cativo, foi descerrado o retrato na 
galeria dos benfeitores, do presidente 
da Direcção, falecido há pouco, José 
Manuel dos Santos. O presidente da 
Assembleia Geral usou da palavra 
para louvar os bombeiros condecora- 
dos em parada, diante do Corpo 
Activo formado e a extrema dedica- 
ção do homenageado, cujo retrato foi 
descerrado. Foram emitidos votos 
de pesar por todos os bombeiros fale- 
cidos, bem como dos sócios. As con- 
tas da gerência do ano acusam a 
receita de 123.806840 e a defesa de 
81.766860, com o saldo que a Direc- 
ção cessante entrega de 42.039880. 

NOVOS CORPOS DIRECTIVOS 

Assembleia Geral: Dr. Armando 
António Nogueira Arantes, P.» João 
Alves de Oliveira, António da Silva 
Oliveira, Aníbal Gomes Peixoto. 

Direcção: Francisco Manuel Faria 
de Lira, João Barbosa Gomes, José 
Soares Mendes, Manuel Augusto Soa- 
res, Armando Joaquim Soares da 
Silva, Armando Calheiros Peixoto 
Gomes, António Gonçalves de Oli- 
veira. 

Conselho Fiscal; José António 
Arantes Menezes, Manuel de Oliveira 
Soares Nogueira, Carmelindo Dias 
Barbosa. 

A posse é conferida no dia 11 de 
Fevereiro, solenemente. 
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Visitando o Brasil a convite da 
Federagao Nacional da Inauscria, o 
eng.u português Antonio Uarcia de 
Casciino presidente da Associação 
Inaascrlal de Angola, acompannado 
de sua esposa, e no oojectivo de rea- 
lizar contactos com empresários bra- 
sileiros, já vanos desenvolvidos na 
Guanabara, S. Paulo, Nordeste e 
extremo Norte do Pais. Recepcionado 
com almoço na Confederação Nacio- 
nal da inuustria por seu presidente, 
eng.0 Tnomâs Pompeu, e outros diri- 
gentes dessa entidade. O presidente 
oa Associação Industrial de Angola 
afirmou à inprensa a sua confiança 
no desenvolvimento do intercambio 
daqueie estado português da África 
com o Brasu, ocasião em que lem- 
brou o êxito da Feira Internacional 
de Nuanda realizada ano passado 
na qual o Brasil se fez representar 
com diversos equipamentos como 
electrodomésticos, etc., artigos esses 
todos ali adquiridos. Nesta Feira esti- 
veram vários industriais brasileiros 
em delegação que teve à frente o 
eng." Thomás Pompeu. A feira de 
Luanda será realizada este ano de 
5 a 22 de Outubro, na qual crescerá 
ainda mais a veada de produtos bra- 
sileiros. 

— Cresce no Brasil a entrega de 
serviços públicos de conservação a 
firmas particulares, assim se pode 
constatar na capital do estado de 
S. Paulo onde a limpeza das ruas, 
conservação de jardins e parques 
vem sendo feita por empresas parti- 
culares propiciando grande econo- 
mia à prefeitura municipal nas des- 
pesas de material e encargos sociais 
e trabalhistas que deixam de ter. 

— 44 embarcações de 9 países 
largaram da cidade do Cabo, África 
do Sul, em direcção ao Brasil na 
mais longa regata do mundo, sob os 
olhares de quase 150 mil pessoas. 
A duração da importante regata está 
prevista para três semanas e dela 
participam dois iates brasileiros, o 
Skameha e o Arabella, além de 
outros da África do Sul, Estados Uni- 
dos, Inglaterra, França, Portugal, 
Itália, Alemanha, Ocidental, Ilhas 
Seychelles, Angola e Moçambique. 

— Temperaturas de quase 40 
graus têm marcado o verão da Gua- 
nabara, com as praias oceânicas 
lotadas de banhistas. Nos fins de 
semana é grande o número de trans- 
portes colectivos e particulares que 
deixam o Rio, rumo às regiões praia- 
nas e serranas, afastadas da cidade. 

— No Rio de Janeiro o famoso 
humorista português Raul Solnado. 
Se apresentará na Rede Globo de 
Televisão em série de seis progra- 
mas, e no teatro Copacabana Per- 
manecerá no Brasil aproximadamente 
quatro meses. 

— Cr$ 551.000.000,00 de cruzeiros 
serão dispendidos pelo Brasil no aper- 
feiçoamento da tecnologia industrial 
através do Ministério da Indústria 
e Comércio que para tanto progra- 
mou 32 projectos englobados num 
sistema sectorial de ciência e tecno- 
logia que envolverá universidades e 
empresas. 

— Será assinado em Março pró- 
ximo o acordo braslleiro-paraguaio 
para a criação de empresa bi-nacional 
destinada a construir a Usina de 
Itaipú, gigantesco projecto hidroeléc- 
trico que produzirá de 10 a 12 milhões 
de Kw. 

— O primeiro lote dos cento e 
vinte reprodutores bovinos de gado 
Zebu foram embarcados para Angola 
provenientes do estado brasileiro de 
Pernambuco. 

— A FORD brasileira pretende 
produzir a partir de 1975, dois mil 
tractores, alcançando em 1980 a pro- 
dução de 10.000 unidades anuais. 

— As Associações Portuguesas e 
Luso-Brasileiras prestaram especial 
homenagem a Manuel de Lima Abreu 
por seu trabalho em prol da divul- 
gação da vida associativa na Guana- 
bara. No dia 14 de Janeiro, último 
o conhecido programador radiofónico 
de música folclórica e popular portu- 
guesa recebeu em jantar realizado 
na Churrascaria Rincão Gaúcho, no 
bairro da Tljuca, cidade do Rio de 
Janeiro os parabéns pela divulgação 
que vem dando às associações tanto 
no seu programa radiofónico como 
no Jornal «Voz de Portugal». 

SOCIAIS 

Comemorou o seu natalício o 
Sr. Alfredo Carmona, pessoa conhe- 

cida nos meios associativos, ex-direc- 
tor e grande benemérito da Casa do 
Minho na Guanabara, ex-director da 
Banda Lusitana e da Obra Portu- 
guesa de Assistência. Irmão de várias 
Irmandades inclusivé da de Santo 
António dos Pobres onde assistiu à 
Missa dos aniversariantes, 

— D. Alzira de Azevedo Pimentel, 
esposa do Sr. José Pimentel, que 
recebeu de seus filhos votos de muita 
prosperidade. 

(Nota — Por erro de anotação nos 
ficheiros o n." 415 deste jornal trouxe 
como sendo marido da D. Alzira o 
Sr. Secundino, mas na verdade seu 
marido é o Sr. José Pimentel como 
ora noticiamos), 

—'Passando merecidas férias em 
Caxambú o nosso assinante de Vila 
Cova à Coelheira, Viseu, o Sr. João 
do Amaral e esposa D. Irene Figuei- 
redo do Amaral. Ele foi director 
artístico do Orfeão Português do Rio 
de Janeiro. 

— O Sr. Edgar Fernandes Tinoco, 
bom Vilaverdense nos dá conta de 
mais dois amigos para o nosso qua- 
dro de assinantes no Brasil. 

Homem sempre ocupado nos ne- 
gócios sempre tem alguns momentos 
para ler e divulgar o Jornal da sua 
terra. 

— Na cidade termal de S. Lou- 
renço, os nossos assinantes de Con- 
cieiro, Fernando Azevedo Pimentel 
e esposa Maria Adozinda da Silva 
Pimentel, António Azevedo Pimentel 
e Rosa Sousa Mota, 

— A esposa do Sr. Manuel Rodri- 
gues ex-director da A. Atlética Por- 
tuguesa, Sr.* Guiomar Lopes Rodri- 
gues, comemorou mais um natalício. 

— A Associação Comercial do 
Bairro Carioca de Madureira conta 
com um jovem português na sua 
presidência, o Sr. António dos Reis 
Borges figura destacada na Comuni- 
dade Luso-Brasilelra. 
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Aspecto da decoração Natatina do bairro de Madureira na zona 
norte da Guanabara (foto gentilmente cedida pelo sr, António 
dos Reis Borges, presidente da Associação Comercial de Madureira) 

Sociedade de Educação e Recreio 

Banda Musical de Vila Verde 

(Continuação da 1.' página) 

para o triénio 1973-1976 que ficaram 
assim constituídos: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — Dr. António Oliveira 
Gonçalves Estrada; 

1.° Secretário — António Faria 
Fernandes do Lago; 

2.° Secretário — Carmelindo Dias 
Barbosa. 

DIRECÇÃO 

Presidente — Eng.® Fernando Da- 
vid Nogueira Arantes; 

Vlce-Presidente — Dr. Armando 
António Nogueira Arantes; 

Secretário — António Fernando 
Marinho Soares; 

Secretário Director da Banda — 
João Antunes; 

Tesoureiro—(Armando Soares de 
Sousa; 

Vogais — Dulcídio Manuel Peixoto 
Ferraz e João Alberto Lopes de 
Abreu Araújo. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — Dr, Manuel Martins 
Costa; 

Vogais — José Luciano de Sousa 
e Domingos Alves dos Santos. 

DESPORTOS 

VILA DE PRADO 

Campeonato Regional 

da A. F. de Braga 

I Divisão 

RESULTADOS GERAIS 
(õ.1 Jornada) 

Vieira do Minho-Desp. Prado . . 3-2 
Desp. Ribeirão-Maria da Fonte 1-1 
A. Cabeceirense-Desp. Apúlia . . 2-0 
C. F. Fão-Marinhas ....... 6-3 
Santa Maria-Dumiense   1-3 
Merelinense-Caçadores Taipas . 0-2 
Forjães-«Os Galos»    4-3 

(6.a Jornada) 

Desp. Prado-Forjães  3-2 
Maria da Fonte-Vieira S. C. . . 2-8 
Desp. Apúlia-Desp. Ribeirão . . 6-2 
Marinhas-A. Cabeceirense , . . 1-1 
Dumiense-F. C. Fão ...... 1-0 
Caçadores Taispas-Santa Maria 1-0 
«Os Galos»-Merelinense .... 3-4 

CLASSIFICAÇÃO 

DUMIENSE    10 
Vieira do Minho ......... 9 
Desportivo da Apúlia ...... 8 
Caçadores das Taipas 8 
C. F. Fão    , • • a 1 
Desportivo de Prado ,   7 
Maria da Fonte     6 
Forjães     í 6 
Merelinense    6 
Atlético Cabeceirense    5 
Santa Maria   4 
Desportivo Ribeirão ,  4 
F. C. Marinhas   4 
«Os Galos»    0 

li Divisão 

RESULTADOS GERAIS 
(5." Jornada) 

Nlnense-Vilaverdense   2-4 
Ferreirense-Arcos de Baúlhe . . 4-3 
Tadim-Palmeiras   0-3 
Oliveirense-Sequeirense 1-1 
Morelrense-Celeirós ....... 5-0 
Amares-Ronfe . . .      0-2 

Vilaverdense 

Futebol Clube 

Continua a fase de ascensão 
do nosso grupo desportivo, o 
que é animador para todos, 
sendo de destacar a acção dos 
desportistas, do seu treinador. 
A Direcção tem feito muitos 
sacrifícios com poucos meios 
financeiros. Precisa de maior 
auxílio dos vilaverdenses. No 
domingo, 28 de Janeiro, em 
Nine, ganhou por 4-2, No dia 
3 de Fevereiro, em Vila Verde 
ganhou ao Amares por 2-1. Vai 
em segundo lugar no Campeo- 
nato Regional da Segunda Di- 
visão, com possibilidades de 
subir de categoria no próximo 
ano. 

Novo Campo 

de Futebol 

A noticia é auspiciosa. O Grupo 
Desportivo de Prado, colectividade 
fundada no ano de 1927, tem an- 
dado sempre em campo alugado, 
com todos os seus inconvenientes. 
Brevemente fará aa bodas de ouro 
e é necessário celebrá-las com digni- 
dade. Por isso, e multo bem, a colec- 
tividade acabou de comprar uma 
propriedade no lugar do Faial com 
20.000 metros quadrados por 4.000$. 
Muito dinheiro que não há. A massa 
associativa já fervilha com entu- 

siasmo e organizam-se comissões 
para arranjar fundos monetários em 
ordem ao pagamento integral deste 
encargo assumido. Publicaremos no 
próximo número uma carta que vai 
ser enviada aos pradenses espalha- 
dos por toda a parte, e de que temos 
conhecimento, para ajudarem o Des- 
portivo a concretizar este velho 
sonho. Por agora fica este alerta. 

Falecimento 

No dia 30 do mês de Janeiro 
faleceu Maria da Costa de 72 anos 
de Idade, viúva de José da Silva 
e residente no lugar da Estrada. 

FUTEBOL 

(6."Jornada) 

Vilaverdense-Amares ...... 2-1 
Arco de Baúlhe-Ninense , . . , 3-2 
Palmeiras-Ferreirense í , . , . 3-2 
Sequeirense-Tadim 0-0 
Celeirós-Oliveirense s 2-1 
Ronfe-Moreirense • 1-0 

CLASSIFICAÇÃO 

MOREIREN SE    H 
Desportivo de Celeirós 9 
Vilaverdense   • • • s • 0 
Palmeiras    g , s • , • 8 
Sequeirense     ? 
Ninense   6 
F. C. Tadim .... 6 

Juv. de Ronfe ........... 5 
Ferreirense ....... j ... s 4 
Oliveirense    3 
Amares    • • 5 2 

Arco de Baúlhe .......... 2 

Campeonato Nacional 

da 1." Divisão 

RESULTADOS GERAIS 

Boavista-Leixões . . • , ,1, • - 1-1 
Beira Mar-Montijo 1-1 
U. Coimbra-Atlético 1-0 
Sporting-Benfica   l*2 

Barreirense-V. Guimarães , , , 1-1 
Belenenses-Farense 0-0 
V. Setúbal-U. Tomar . . , « , • 1-1 
F. C. Porto-C. U. F, 1-1 

CLASSIFICAÇÃO 

BENFICA ,  40 
Belenenses     30 
Sporting ,   24 
Setúbal        23 
Boavista    s 22 
F. C. Porto ............ 22 
Guimarães l ........... . 22 
Leixões     • •• 22 

C. U. F ^ ...... . 21 
Montijo    ,  16 
Barreirense ............. 15 
Farense   15 
Beira Mar , ,   • 13 
U. Coimbra   13 
U, Tomar e ............ y 13 
Atlético   8 

Campeonato Nacional 

da s." Divisão 

RESULTADOS GERAIS 
(16.» Jornada) 

Gil Vicente-Covilhã   3-0 
Penafiel-Lamas , , . ,  2-0 
Fafe-Oliveirense . , ....... 1-1 
Braga-Académica 0-0 
Sanjoanense-Vilanovense .... 1-0 
Rlopele-Tlrsense 2-1 
Espinho-Salgueiros ,     4-1 
Varzim-Famallcão , . ...... 2-1 

(19.» Jornada) 

Famalicão-Gil Vicente ...... 0-3 
Covilhã-Penafiel ......... 2-0 
U. Lamas-Fafe ...... g • í y 2-1 
Oliveirense-Sp. Braga  1-1 
AcadémlcajSanjoanense ..... 2-0 
Vllanovense-Riopele t .... . , 0-1 
Tirsense-Espinho . , , , , • .. t ■ 3-2 
Salgueiros-Varzim g . , .... .• 2-0 

CLASSIFICAÇÃO 

ACADÉMICA e . x ...... i * 33 
Sp. Braga (x) g , . . . , ... , 23 
Fafe • 5 23 
Oliveirense 5 j 21 
Varzim    . g   21 
Gil Vicente (x) 20 
Vllanovense (x) 17 
Sanjoanense g 17 
Riopele     1 17 
Covilhã  g • 17 
Penafiel (x) g . . . ;   16 
Espinho    16 
Famalicão   16 
Salgueiros    • •• 15 
U. Lamas     15 
Tirsense     s 13 

(x) Têm um jogo em atraso. 


